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C
om o  término do processo de dissolução 

da União das Repúblicas Socialistas Sovi-

éticas (URSS) em 1991, a Federação Rus-

sa tornou-se um estado independente, herdando 

grande parte do território, poder militar e infra-

estrutura da URSS, e assumindo seu papel como 

principal potência na região.

A Ucrânia, outro país oriundo da dissolução 

da URSS em 1991 e que faz fronteira com o país 

russo, passou por uma crise na região da Crimeia 

em 2014, com uma série de embates e conflitos 

na porção leste do país entre grupos separatistas 

que recebiam apoio da Federação Russa, resul-

tando na anexação da Crimeia pela Rússia.

De acordo com Evans (2023, p. 1), a artilha-

ria de campanha russa tem sido fundamental 

para manter as forças ucranianas à distância. As 

Forças Armadas russas tiveram que se adaptar às 

práticas tradicionais da artilharia para superar 

desafios e alcançar maior eficiência no campo de 

batalha, demonstrando a importância do apoio 

do fogo em suas manobras e suas possibilidades 

em combate.

Conforme relata Sousa (2023, p. 19), as for-

ças militares ucranianas lograram êxito inicial 

no conflito, em virtude da capacidade de sua 

artilharia  infligir perdas consideráveis às forças 

russas. Isso ocorreu  mediante a combinação das 

ações de guerra eletrônica com as missões da 

artilharia, evidenciando as limitações da artilha-

ria de campanha russa.

A partir desse contexto, este artigo visa a ana-

lisar as principais possibilidades e limitações do 

emprego no nível tático do sistema de apoio de 

fogo da artilharia de campanha russa no conflito 

Rússia e Ucrânia, com ênfase em busca de alvos e 

fogos de contrabateria.

A relevância deste estudo tem por objetivo de-

monstrar os resultados que a artilharia de cam-

panha russa apresentou durante esses anos de 

conflito, de modo que os ensinamentos possam 

compor um produto tangível que facilite a difu-

são das possibilidades e das limitações do atual 

sistema de apoio de fogo utilizado pela Rússia.

A divisão do trabalho constituirá em descre-

ver a principal forma de emprego da organização 

e do material da artilharia de campanha russa, 

analisar o emprego da busca de alvos e fogos de 

contrabateria russa durante o conflito Rússia e 

Ucrânia, e relacionar as possibilidades e limita-

ções do sistema de apoio de fogo, sob uma pers-

pectiva russa.

Dessa forma, este artigo propõe-se a contribuir 

para as futuras discussões doutrinárias acerca do 

emprego da artilharia de campanha brasileira, 

para possibilitar evoluções na atual estrutura da 

Força Terrestre.
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Referencial teórico

O referencial teórico-conceitual constitui um 

pilar fundamental em qualquer pesquisa acadê-

mica. Serve como a base intelectual que sustenta 

todo o trabalho, fornecendo os alicerces necessá-

rios para compreender e analisar o problema de 

pesquisa.

Isso corrobora o que Martins (2019, p. 2) de-

fine sobre a importância do referencial teórico:

refere-se a uma revisão das pesquisas e discus-

sões feitas por outros autores sobre o tema que 

será abordado. Dessa forma, serve como emba-

samento teórico e garante qualidade científica 

ao trabalho.

A guerra, fenômeno sombrio que assola a hu-

manidade desde os primórdios da civilização, 

despertou o interesse de diversos pensadores ao 

longo da história. 

Segundo Clausewitz, “a guerra é a continu-

ação da política por outros meios”. Ou seja, a 

guerra não constituía um evento isolado, mas 

parte de um contexto mais amplo que envolvia 

interesses políticos, estratégias e violência. Essa 

perspectiva influenciou sua visão sobre a integra-

ção entre política e guerra, reconhecendo que a 

guerra não representava apenas um ato político, 

mas um instrumento político.

Cabe ressaltar que o Exército Brasileiro está 

em constante evolução e tem desenvolvido novas 

interpretações sobre conflito e guerra. São con-

ceitos que se relacionam pelo nível de intensida-

de que caracterizará a escalada da crise.

A busca e análise de alvos do Sistema de 
Apoio de Fogo

A busca e análise de alvos assumem crucial 

importância no contexto do Sistema de Apoio 

de Fogo (SAF), representando uma etapa funda-

mental que precede o engajamento dos meios de 

fogo e determina o sucesso das operações milita-

res. Essa atividade consiste na detecção, identifi-

cação, localização e priorização de alvos inimigos, 

fornecendo aos comandantes subsídios essenciais 

para a tomada de decisões táticas precisas e efi-

cazes.

Segundo o Manual�EB20-MC-10.206�–�Fogos:

A busca de alvos consiste em obter, designar e 

aplicar uma prioridade para atuar pelo fogo 

sobre determinado alvo. Nesta fase, devem-se 

nomear as unidades de tiro que serão empre-

gadas, considerando a sua capacidade técnica 

para bater o alvo, as regras de engajamento, as 

restrições legais, os possíveis efeitos colaterais 

do emprego dos fogos, além dos objetivos e das 

diretrizes do escalão apoiado (Brasil, 2015, p. 

2-3, grifo nosso).

Figura 1 – A nova perspectiva do espectro dos conflitos

Fonte: EB20-MF-07.101 Operações de Convergência do EB 

2040 (2023)

Figura 2 – Sequência de análise de alvos

Fonte: EB20-MC-10.206 Fogos (2015)

Em suma, a busca e análise de alvos configu-

ram-se como um elemento fundamental para o 

desempenho das operações militares no âmbito 

do SAF. Por meio da detecção, identificação, loca-

lização e priorização de alvos inimigos com pre-

cisão e agilidade, o SAF torna-se mais eficiente, 

preciso e letal, contribuindo para a conquista dos 

objetivos táticos e estratégicos das forças arma-

das. Isso demonstra sua importância durante o 



ADN • 36     

conflito Rússia e Ucrânia, evidenciando o desem-

penho da artilharia de campanha russa.

Dessa forma, a análise de alvos se configura 

como a pedra angular dos fogos de contrabate-

ria, fornecendo a inteligência necessária para que 

os comandantes tomem decisões estratégicas que 

garantam a supremacia no campo de batalha. A 

precisão, a agilidade e a capacidade de adaptação 

dos analistas de alvos são elementos indissociá-

veis para o êxito de uma missão.

O objetivo dos fogos de contrabateria

No âmbito da doutrina militar, os fogos de 

contrabateria assumem um papel crucial no con-

texto das operações terrestres, especialmente na 

neutralização da artilharia inimiga, protegendo 

as tropas amigas e garantindo a supremacia no 

campo de batalha.

Segundo Yurchenko (2023):

Como regra, o fogo de contrabateria é realiza-

do por meio de uma unidade, bateria ou bata-

lhão contra alvos designados. Tanto as unida-

des de artilharia rebocadas quanto as unidades 

de artilharia autopropulsadas podem servir 

como alvos.

De acordo com o Manual�de�Campanha�EB70-

-MC-10.224�–�Artilharia�de�Campanha�em�Operações:

A Artilharia de Campanha tem por mis-

são apoiar a força pelo fogo, engajando 

os alvos que ameacem o êxito da opera-

ção. Ao cumprir essa missão, a Artilharia de 

Campanha realiza as seguintes atividades:

a) apoiar os elementos de manobra com fo-

gos sobre os escalões avançados do inimigo;

b) realizar fogos de contrabateria; e

c) aprofundar o combate, pela aplicação de fo-

gos sobre instalações de comando, logísticas e 

de comunicações, sobre reservas e outros alvos 

situados na zona de ação da força (Brasil, 2019, 

p. 2-1, grifo nosso).

O objetivo dos fogos de contrabateria consiste 

em silenciar, destruir ou neutralizar as baterias 

de artilharia inimigas, impactando diretamente 

a eficácia das operações militares. Ao neutrali-

zar a ameaça da artilharia inimiga, os fogos de 

contrabateria facultam um avanço mais seguro 

às tropas aliadas, mitigando o risco de baixas e 

potencializando o cumprimento dos objetivos es-

tratégicos da missão.

De acordo com Yurchenko, a importância da 

contrabateria em combate é caracterizada como:

Esse tipo de confronto pode ser considerado 

bem-sucedido se o poder de fogo do inimigo 

for suprimido ou destruído. A diferença é a 

seguinte: a supressão implica a incapacitação 

dos meios de destruição do inimigo (desde a 

destruição de depósitos de munição, pessoal ou 

olheiros até a coerção para se retirar de suas 

posições). Em regra, tal medida é temporária. 

Além disso, o tiro de precisão, durante o qual o 

inimigo cessa suas ações, acreditando que uma 

atividade adicional pode revelar o local, tam-

bém é considerado bem-sucedido (Yurchenko, 

2023, p. 1, grifo nosso).

O objetivo dos fogos de contrabateria russa 

tem demonstrado importância para as Forças Ar-

madas norte-americanas. Em fevereiro de 2024, 

confeccionaram o Manual�ATP�7-100.1, sobre tá-

ticas russas, que descreve:

O planejamento modernizado e o agrupamen-

to de forças são responsáveis pelo aumento da 

precisão e velocidade de emprego para chegar 

ao número de sistemas de fogo indireto ne-

cessários para atingir o nível de dano ou des-

truição especificado no plano do comandante. 

[…] Pequenas seções de artilharia usadas para 

atrair a artilharia agressora para uma batalha 

de contrabateria. […] As formações de artilha-

ria se localizam tão à frente quanto a segurança 

permitir, geralmente atrás do primeiro escalão 

ou da linha defensiva principal da defesa (EUA, 

2024, p. 5-20, grifo e tradução nossos).
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Metodologia

O presente artigo utilizou método procedi-

mental, classificando-se como pesquisa observa-

cional, denominada estudo de caso, haja vista 

que o principal método de observação foi o foco 

em um único caso.

Dessa forma, a relevância deste método fun-

damentou-se no estudo de caso do conflito entre 

Rússia e Ucrânia, ocorrido nos primeiros anos 

do conflito,  com intuito de analisar o sistema de 

apoio de fogo da Rússia.

Inicialmente, serão apresentados o contexto 

do conflito e a participação da artilharia de cam-

panha russa. Em seguida, serão analisados os 

meios de busca de alvo empregados e o emprego 

de contrabateria.

Para alcançar esses objetivos, a coleta de da-

dos do presente trabalho realizou-se por meio 

de pesquisa bibliográfica e documental na lite-

ratura disponível, como manuais, revistas espe-

cializadas, livros, jornais, internet, monografias, 

artigos, teses e dissertações, buscando os dados 

pertinentes ao assunto.

Foram considerados, ainda, como critérios de 

exclusão: estudos sobre artilharia de campanha 

ucraniana; estudos com objeto de pesquisa pouco 

definido; e estudos de fontes não confiáveis ou 

não reconhecidas.

A�artilharia�no�confl�ito�Rússia�e�Ucrânia

O emprego da artilharia, no contexto do con-

flito russo-ucraniano, tem demonstrado signifi-

cativa relevância estratégica, marcando presença 

decisiva nos campos de combate. A guerra em 

curso tem indicado o quanto as armas de longo 

alcance e precisão confirmam a importância de 

aprofundar o combate e causar efeitos em alvos 

altamente� compensadores (AAC), que, quando des-

truídos, são capazes de impedir imediata ou in-

diretamente grave interferência na execução das 

operações inimigas.

A guerra russo-ucraniana, irrompida em fe-

vereiro de 2022, resgata, indubitavelmente, o 

papel destacado do apoio de fogo nas operações 

militares. Segundo Caldas (2023), a artilharia de 

mísseis e foguetes exerce papel de destaque no 

conflito. Cabe destacar o emprego de fogos du-

rante os ataques russos, conforme figura 3, de-

monstrando como a doutrina russa tem a artilha-

ria como referência nos combates.

Figura 3 – Ataques russos

Fonte: Defense Intelligence (2022), edição pelo autor
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Segundo Pedro e Luz (2022),

as tropas de infantaria e cavalaria manobram 

pelo terreno, buscando colocar o inimigo em 

posições de desvantagem que permitam ou fa-

cilitem a destruição pelo fogo de artilharia.

Além disso, os autores complementam que 

esse tipo de manobra difere consideravelmen-

te daquelas mais conhecidas e praticadas pelos 

exércitos ocidentais, resultando em seu emprego 

massivo durante a fase inicial do conflito, confor-

me ilustrado na figura 4.

Figura 4 – Onda de destruição russa

Fonte: New York Post (2024), edição pelo autor

Durante o conflito entre Rússia e Ucrânia, 

portanto, a artilharia de campanha russa desem-

penhou papel crucial no combate, apresentando 

algumas vantagens que lhe deram inicialmente 

posição estratégica, porém encontrou limitações 

significativas. Conforme Sousa (2023): 

no início da guerra, a artilharia russa tinha su-

perioridade de três para um (3:1) em relação à 

artilharia ucraniana, embora tal condição não 

se traduzisse em superioridade efetiva.

Dessa forma, buscou-se analisar e explorar os 

principais ensinamentos relacionados ao sistema 

de apoio de fogo da artilharia russa, com foco na 

organização Battalion�Tactical�Group (Grupo Táti-

co de Batalhão – BTG), no emprego de busca de 

alvos e nas atividades de contrabateria.

Organização BTG e sua capacidade ope-
rativa de apoio de fogo

Uma das organizações na doutrina russa em 

que a artilharia de campanha ganha destaque é 

a formação do BTG  como uma das formas de 
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emprego no nível tático, com elevada capacidade 

operativa de apoio de fogo.

Essa estrutura usada pelo Exército russo tem 

a finalidade, segundo Mattos (2021), de ser 

adaptada para travar guerras híbridas com ob-

jetivos limitados. Apesar disso, essa força-tarefa 

reúne poderosas capacidades convencionais, 

sendo a proporção de apoio de fogo uma das 

mais evidentes.

De acordo com Leal (2023), no início do con-

flito Rússia e Ucrânia, as Forças Armadas russas 

empregaram o BTG:

Durante a execução da Operação Militar Es-

pecial, iniciada em fevereiro de 2022, o BTG 

foi utilizado como módulo básico de combate 

no domínio terrestre. Embora possua efetivo e 

comando semelhantes aos existentes nos bata-

lhões de infantaria brasileiros (400 a 900 milita-

res), caracteriza-se pela combinação de armas e 

capacidades (Leal, 2023, grifo nosso).

O grupo tático de batalhão, segundo Pedro e 

Luz (2022), pode receber como meios de apoio 

de fogo adicionais duas a três baterias de arti-

lharia, um sistema lançador de mísseis e fogue-

tes (LMF) e duas baterias de artilharia antiaérea, 

com destaque para os obuseiros 152mm autopro-

pulsados (AP) 2S19 Msta-S.

O AP-2S19 Msta-S foi desenvolvido com uma 

série de aperfeiçoamentos, que incluem compu-

tadores para controle e direção de tiro. Além dis-

so, possui capacidade de entrar em posição e rea-

lizar disparos entre 1 e 2 minutos, transportando 

50 tiros por peça, com cadência de tiro máxima 

de 7 a 8 tiros por minuto, devido ao seu sistema 

de carregamento automatizado. Tem alcance de 

30km, podendo ser ampliado para até 41km com 

munição assistida, e possui a capacidade de dis-

parar munições nucleares táticas. 

Segundo Culp (2022), o AP-2S19 Msta-S cons-

titui a espinha dorsal da guerra de artilharia rus-

sa contra a Ucrânia, conforme figura 5.

Figura 5 – AP-2S19 Msta – Pilar da artilharia da Rússia

Fonte: Rússia Militar (2022), edição pelo autor
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Dessa forma, Pedro e Luz (2022) apresentam 

essa organização como possibilidade de empre-

go: “em um sistema em pleno funcionamento, o 

BTG tem a capacidade de engajar alvos até 25km 

com munições inteligentes de precisão, 30km 

com munições normais autoexplosivas (AE) e 

41km com munições assistidas”, proporcionando 

grande capacidade de fogos.

De acordo com Leal (2023), no entanto, o 

BTG não confirmou sua eficácia frente a um ini-

migo com menor poderio bélico, fato observado 

pela duração dos combates, pois os russos apre-

sentaram dificuldades para exercer comando e 

controle efetivos, bem como para manter uma lo-

gística complexa, devido à existência de distintos 

sistemas operacionais.

O emprego da busca de alvo russa

O emprego da busca de alvo russa demons-

trou possibilidades e limitações para o desenvol-

vimento desse subsistema, em que a associação 

da arma de artilharia com os veículos não tripu-

lados (Unmanned�Aerial�Vehicle�–�UAV) se notabi-

lizou como um marco durante o conflito russo-

-ucraniano.

Segundo Laterza e Cabral (2022): 

nos últimos anos, um grande número de UAVs 

leves projetados para reconhecimento foram 

construídos nas forças terrestres e outras estru-

turas das Forças Armadas da Federação Russa 

(FAFR).

Um dos mais conhecidos é o UAV chama-

do Orlan-10, que tem a capacidade de realizar 

a vigilância em determinada área e executar a 

designação de alvos altamente compensadores 

(AAC). Como exemplo, destacam-se instalações 

de artilharia autopropulsada, carros de combate 

e sistemas de mísseis antiaéreos móveis, ou seja, 

alvos sensíveis que afetarão o poder de combate 

do inimigo.

Figura 6 – Orlan-10 – veículo aéreo não tripulado – UAV

Fonte: Airforce Technology (2022), edição pelo autor
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Dentre as diversas capacidades do Orlan-10, 

destaca-se seu alcance de até 120km e o proces-

samento de dados por meio de um canal segu-

ro, que possibilita a transmissão de comandos, 

imagens da câmera e telemetria. Dessa forma, a 

estação de operação, que pode controlar até qua-

tro UAVs simultaneamente, conecta-se em rede 

e gerencia dezenas de dispositivos. Além disso, a 

estação é integrada ao Sistema de Comando Táti-

co Unificado, o qual simplifica e agiliza a emissão 

de dados de inteligência para posto de comando 

ou poder de fogo.

De acordo com McDermott (2023), o Es-

tado-Maior da Rússia recentemente estabele-

ceu o Complexo de Reconhecimento-Ataque 

(Razvdyvatel’no-UdarnyyKompleks−RUK) para o 

uso coordenado de armas de alta precisão e lon-

go alcance, vinculadas à inteligência em tempo 

real e à mira precisa fornecida por um centro in-

tegrado de inteligência e direção de fogo. Entre 

as principais capacidades, destaca-se a obtenção 

de informações centradas na destruição de alvos 

de alto valor, configurando-se como um sistema 

de engajamento de fogo usado para tomar deci-

sões sobre a destruição de alvos e apoiar as forças 

em manobra.

Dessa forma, segundo Watling e Reynolds 

(2023), cada comandante de um eixo mantém 

uma órbita de Orlan-10 acima dos combates para 

fornecer informações ao posto de comando so-

bre alvos, permitindo resposta rápida e precisa. 

Somado a isso, os comandantes das brigadas de 

artilharia costumam manter vários Orlan-10 co-

ordenados sobre as áreas de interesses.

Assim, por meio do Complexo de Reconheci-

mento-Ataque (RUK), o tempo de engajamento 

da artilharia a partir desses sistemas permanece 

rápido, variando de 3 a 5 minutos.

Para complementar o sistema de busca de alvo 

russo, o Sistema Strelets permite que diversos 

sensores terrestres e de reconhecimento sejam 

programados e transmitidos por intermédio de 

ampla gama de portadores, integrados ao con-

trole de fogo digital russo.

O Strelets constitui desenvolvimento russo 

único, que proporciona maior coerência e eficá-

cia às ações das unidades em situação de comba-

te. Faz parte do equipamento individual especial 

dos militares, contribuindo para o sistema de in-

teligência russo e, consequentemente, fomentan-

do a análise de alvos.

Figura 7 – Strelets – Complexo de reconhecimento, controle e comunicações

Fonte: Russia Defense Export, edição pelo autor
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Cabe destacar, no entanto, que esse Sistema 

de reconhecimento não está presente em todas as 

unidades militares. Segundo Watling e Reynolds 

(2023), durante a invasão inicial, mesmo entre as 

unidades que o possuíam, o sistema raramente 

era configurado corretamente, agravado pela 

baixa qualidade do treinamento entre as tropas 

russas.

Ademais, a combinação do equipamento 

Strelets com os Complexos de Reconhecimento-

-Ataque (RUK) permite ampliar a capacidade de 

busca de alvo do sistema de apoio de fogo russo, 

proporcionando maior precisão e aprofunda-

mento do combate artilheiro.

Os fogos de contrabateria russa

No atual conflito entre Rússia e Ucrânia, os 

fogos de contrabateria assumem papel crucial 

para a artilharia russa, servindo como ferramen-

ta essencial para neutralizar a artilharia inimiga, 

proteger as tropas amigas e alcançar os objetivos 

militares.

A artilharia ucraniana representa uma séria 

ameaça às forças russas, especialmente em áreas 

densamente povoadas e fortificadas. Os fogos de 

contrabateria permitem à artilharia russa silen-

ciar, destruir ou neutralizar as baterias de arti-

lharia inimigas, reduzindo significativamente sua 

capacidade de causar danos às tropas russas e à 

infraestrutura civil.

Ao neutralizar a artilharia inimiga, os fogos 

de contrabateria protegem as tropas russas que 

avançam no terreno, minimizando o risco de bai-

xas e possibilitando avanço mais seguro e eficien-

te. Isso é crucial para reduzir as perdas humanas 

e otimizar o cumprimento dos objetivos da mis-

são.

A superioridade de fogo no campo de bata-

lha é fundamental para o sucesso das operações 

militares. Ao neutralizar a artilharia inimiga e 

manter a própria artilharia ativa, as forças russas 

conquistam a superioridade de fogo, permitindo 

dominar o campo de batalha e impor sua vonta-

de ao inimigo.

Dessa forma, os fogos de contrabateria forne-

cem apoio crucial ao avanço das tropas russas, 

suprimindo as posições defensivas inimigas e 

abrindo caminho para o progresso das forças ter-

restres. Isso acelera o ritmo da guerra e aumenta 

as chances de sucesso das operações militares.

Segundo Yurchenko, a artilharia tem sido es-

sencial nas operações militares no conflito Rús-

sia-Ucrânia:

A operação militar especial demonstrou que a 

artilharia constitui o elemento mais impor-

tante das hostilidades. Combates com armas 

pequenas, ataques com tanques, ataques aére-

os – em proporção, tudo isso empalidece em 

comparação com os ataques de artilharia. De 

acordo com estatísticas não oficiais, cerca de 

95% de todas as perdas de pessoal são devidas 

a ataques de artilharia. Como consequência, a 

luta contra a artilharia inimiga torna-se a ta-

refa mais importante para qualquer um dos 

exércitos beligerantes. A dificuldade é que os 

sistemas de artilharia estão distantes da linha 

de contato e, geralmente, são inacessíveis aos 

ramos de infantaria. Como resultado, é neces-

sário o combate à artilharia inimiga com seus 

próprios meios. Essas ações são chamadas de 

fogo de contrabateria (Yurchenko, 2023, grifo 

nosso).

Segundo Sousa (2023), no entanto, o desem-

penho dos fogos de contrabateria russa tem sido 

questionado:

A contrabateria russa tem sido bastante lenta, 

demorando uma média de 30 minutos para ini-

ciar uma missão de tiro de contrabateria, o que 

é demasiado tempo e permite que as baterias 

da Ucrânia (mesmo de obuses rebocados) pos-

sam disparar e sair da posição, antes de serem 

atacadas. Se o pedido de tiro for feito por um 

observador de drones, as baterias russas respon-

dem mais rapidamente, fazendo contrabateria 

em três a cinco minutos e, além disso, admiti-
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mos que as forças ucranianas estejam usando 

sistemas de engodo, para emitir radiações falsas 

a uma determinada distância dos verdadeiros 

radares para enganar a artilharia russa (Sousa, 

2023, grifo nosso).

Apesar da relevância dos fogos de contra-

bateria, a artilharia russa enfrenta desafios e li-

mitações nesse tipo de operação, destacando-se 

a precisa localização das baterias de artilharia 

ucranianas, o que é crucial para o sucesso dos 

fogos de contrabateria. A observação por drones, 

entretanto, tem possibilitado maior eficiência no 

emprego dos fogos de contrabateria russo. Cabe 

ressaltar que, para alcançar essa capacidade ope-

racional, faz-se necessária integração informa-

cional e material, que demanda expressivo uso 

de radares, inteligência e outras tecnologias de 

reconhecimento, gerando limitações em deter-

minados cenários.

Os riscos de baixas civis acidentais têm difi-

cultado o emprego de fogos de contrabateria 

russos, gerando condenação internacional e pre-

judicando a imagem russa, bem como provocan-

do resposta similar da artilharia ucraniana, que 

também realiza fogos de contrabateria, expondo 

seus próprios soldados e equipamentos a risco.

Não obstante os desafios, os fogos de con-

trabateria configuram-se como doutrina militar 

crucial para a artilharia russa no atual conflito 

ucraniano. Ao neutralizar a artilharia inimiga, 

proteger as tropas amigas e conquistar a supe-

rioridade de fogo, esses fogos  contribuem para 

o alcance dos objetivos militares e a eventual vi-

tória russa.

Por ser alvo estratégico, o conflito moderno 

tem demonstrado, portanto, a necessidade de 

mobilidade de artilharia. Sistemas de artilharia 

que permanecem estacionados por longo perío-

do tornaram-se inaceitáveis. Como consequência, 

após atingir alvos inimigos, os artilheiros devem 

mudar de posição para evitar o contra-ataque.

Considerações�fi�nais

Na fase inicial do conflito entre Rússia e Ucrâ-

nia, evidenciou-se a primazia do planejamento 

e da execução tática como pilares fundamentais 

para o êxito na condução das operações bélicas. 

Nesse contexto, a artilharia de campanha torna-

-se protagonista em razão de seu poder de fogo e 

aprofundamento no campo de batalha, resultan-

do em elevadas perdas de pessoal decorrentes de 

ataques de artilharia.

As Forças Armadas da Federação Russa 

(FAFR), diferentemente da mentalidade ociden-

tal, realizam sua manobra tática em proveito da 

artilharia. Ou seja, os elementos das armas com-

binadas são encarregados de se posicionar para 

que a artilharia possa produzir efeitos destrutivos 

contra os oponentes, provocando alto nível de 

letalidade. Isso pôde ser demonstrado nos pri-

meiros ataques russos contra os territórios ucra-

nianos.

A materialização dessa manobra tática eviden-

cia-se na evolução da doutrina russa ao empregar 

a formação BTG com elevada capacidade ope-

rativa, caracterizada por significativo poder de 

fogo, especialmente na artilharia, com superio-

ridade de três para um (3:1), quando compara-

da ao Ocidente. Essa manobra, contudo, revelou 

dificuldades na função de comando e controle, 

bem como na operacionalização da complexa lo-

gística imposta por essa formação na descentrali-

zação dos combates.

Quanto ao sistema de análise e busca de alvo 

russo, o Complexo de Reconhecimento-Ataque 

foi desenvolvido para integrar e capilarizar infor-

mações, possibilitando engajamento da artilharia 

rápido e eficaz.

Ademais, o UAV Orlan-10, com seu alcance de 

até 120km, permite processamento de dados se-

guro e transmissão de comandos e imagens. So-

mado ao Sistema Strelets, colaborou para poten-

cializar o emprego de fogos de contrabateria e a 

destruição de instalações estratégicas ucranianas.



ADN • 44     

Em conclusão, a artilharia de campanha russa 

demonstrou significativas possibilidades e limita-

ções durante o conflito russo-ucraniano. A com-

binação de formação tática com elevado poder de 

fogo e análise meticulosa de alvos permitiu em-

prego eficaz nos momentos iniciais, destacando-

-se os fogos de contrabateria, que neutralizaram 

alvos estratégicos.

As limitações, entretanto, revelaram-se igual-

mente expressivas: complexidade logística, de-

pendência tecnológica e baixa efetividade em 

combates prolongados. A descentralização da ar-

tilharia proporcionou flexibilidade tática inicial, 

mas evidenciou desafios de comando e controle, 

especialmente quando confrontada com a resis-

tência ucraniana. Assim, o conflito reafirmou que 

o sucesso militar não depende apenas de superio-

ridade numérica, mas da capacidade de adapta-

ção, precisão e emprego estratégico dos sistemas 

de apoio de fogo.

Pode-se, então, concluir que o conflito Rússia-

-Ucrânia emerge como laboratório vivo de trans-

formações militares contemporâneas, no qual a 

artilharia de campanha não apenas reafirma sua 

relevância estratégica, mas também evidencia a 

necessidade de constante adaptação tecnológica 

e doutrinária. Compreender essas nuances trans-

cende um mero exercício acadêmico: configura-

-se como elemento essencial para o planejamen-

to de defesa nacional e a preparação de forças 

armadas aptas a responder aos desafios de um 

cenário geopolítico em permanente mutação.
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